
CADERNO 6  15QUARTA-FEIRA, 08 DE OUTUBRO DE 2014

SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZONIA S/A  -  CNPJ: 83.645.713/0001-30  -  NIRE: 15.1813396  -  BALANÇO PATRIMONIAL 2012

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE
Disponível
Caixa
Créditos e Valores
Adiantamento a Empregados
Adiantamento a Terceiros
(-) Provisão para Perdas
Estoque de Animais
Impostos a Recuperar

ATIVO NÃO CIRCULANTE
REALIZAVEL A LONGO PRAZO
Créditos
Crédito a Diretores e  Sócios

Imobilizado
Bens Imóveis
Formação de Pastagens
Cultura do Café
Infraestrutura
Instalações Pecuárias
EdifIc..e Obras Complem.
Maq.Aparelhos e Equipamentos
Rebanho Bovino Mestiço
Animais de Trabalho
Cult. Da Pimenta do Reino
Moveis e Utensílios
(-) Depreciação
(-) Máquinas e Equipamentos
(-) Móveis e Utensílios
(-) Cultura da Pimenta
Diferido
Estudos e Projetos
Gastos de Implantação
(-) Amortização
(-) Diferido

2012
16.201.436,14 
1.205.154,73 

1.440,25 
1.440,25 

1.203.714,48 
1.144,48 

1.565.170,00 
(1.499.000,00)

1.136.400,00 
0,00   

14.996.281,41 
0,00

1.653.590,39 
1.653.590,39 

11.682.518,17 
6.800.000,00 
1.312.500,00 

0,00                              
148.750,00 
464.792,98 

1.210.275,19 
279.000,00 

1.440.200,00 
24.000,00 

0,00                              
3.000,00 

0,00   
0,00   
0,00   
0,00   

3.320.345,75 
232.550,00 

3.087.795,75 
(1.660.172,90)
(1.660.172,90)

2011
8.284.570,71 

81.979,11
1.497,95
1.497,95 

80.481,16
1.132,04

1.556.370,00
(1.499.000,00)

21.821,36 
157,76

8.202.591,60
0,00

1.859.600,00
1.859.600,00 

5.874.164,03
600.000,00

1.459.979,97
558.365,50
134.400,00
309.305,00
484.019,30
503.006,10
777.447,16
21.600,00

1.025.728,00
313,00

(1.523.379,86)
(497.338,86)

(313,00)
(1.025.728,00)

3.320.345,75
232.550,00

3.087.795,75
(1.328.138,32)
(1.328.138,32)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 2012
RECEITAS
RECEITAS OPERACIONAIS
Produção Pecuária
Superveniência Ativa
Venda de Gado
Manejo e Extração de Madeira
Venda Madeira
(-) Dedução da Receita
PIS
COFINS
INSS S/ PRODUÇÃO

TOTAL DAS RECEITAS

CUSTOS E DESP OPERACIONAIS
Custo de Produção
Custo da Produção do Gado
Despesas Gerais
Despesas com Pessoal
Despesas Administrativa
Despesas Financeiras
Despesas Tributárias

TOTAL DOS CUSTOS E DESPESAS

RESULTADO DO EXERCÍCIO
Prejuízo/Lucro do Exercício

2012
81.553,77 
84.413,77 
40.413,77 
44.000,00 

0,00
0,00

(2.860,00)
(286,00)

(1.320,00)
(1.254,00)

81.553,77 

617.135,66 
57.253,27 
57.253,27 

559.882,39 
96.434,57 

459.427,69 
608,26 

3.411,87 

617.135,66

(535.581,89)
(535.581,89)

2011
945.275,66
130.137,28
17.137,28 

113.000,00 
879.661,37
879.661,37 
(64.522,99)
(6.452,30)

(29.779,84)
(28.290,85)

945.275,66

702.845,19
141.623,69
141.623,69 
561.221,50
77.539,67

451.015,24 
6.216,45 

 26.450,14 

702.845,19

242.430,47
242.430,47 

DEMONSTRAÇÃO DE LUCRO OU PREJUIZO ACUMULADO 2012
DISCRIMINAÇÃO
Saldo no início do Exercício
Resultado do Exercício/Apuração do Período

Saldo no Final do Exercício

COMPOSIÇÃO DO SALDO GERAL
FINANCEIRO (caixa, bancos, aplicação financeira.)
BENS/DIREITOS-OBRIGAÇÕES

TOTAL

2012
(92.592,62)

(535.581,89)

(628.174,51)

1.440,25
(629.614,76)

(628.174,51)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE
Obrigações Trabalhistas
Obrigações Tributárias
Fornecedores
Provisões

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Debêntures
Juros e CM de Debêntures
(-) Juros e CM de Debên. a Apropriar

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social Integralizado
Resultado Acumulado
Lucro Exercício
Prejuízo Acumulado
Reserva de Lucro a Realizar
Ajuste de Avaliação Patrimonial

16.201.436,14 
290.984,15 

1.684,64 
278.935,92 

0,00
10.363,59 

3.831.000,00 
3.831.000,00 

16.358.429,74 
(16.358.429,74)

12.079.451,99 
3.840.000,00 
(628.174,51)

0,00   
(628.174,51)

143.473,44 
8.724.153,06 

8.284.570,71 
291.125,89 

1.225,19 
277.632,97 

5.744,92 
6.522,81 

3.831.000,00 
3.831.000,00 

14.438.474,63 
(14.438.474,63)

4.162.444,82 
3.840.000,00 

-92.592,62
242.430,47

(335.023,09)
143.473,44 
271.564,00 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31/12/2012
1 - Recursos das Operações
1.1- (+) Recebimento de Clientes
1.2- (+) Outros Recebimentos
1.3- (-) Pagamento de Fornecedores
1.4- (-) Pagamento de Salários e Encargos
1.5- (-) Pagamento de Despesas Administrativas
1.6- (-) Pagamento de Impostos
1.7- (-) Outros Pagamentos e Desembolsos
2- Recursos Financeiros
2.1- (+) Multas Recebida
2.2- (-) Pagamento de Empréstimos
2.3- (+) Empréstimos Tomados
2.4- (-) Juros pagos por Empréstimos
3- Recursos dos Investimentos
3.1- (-) Aquisição de Imobilizados
3.2- (+) Rendimento de Aplicação
3.3- (-) Aquisição de ações-cotas
4- Saldo de Caixa Gerado
5- (+) Saldo de Caixa em 31/12/2011
6- Saldo de Caixa em 31/12/20012

(8.252,72)
84.413,77 

206.009,61
(62.998,19)
(99.344,40)

(121.626,97)
(4.968,92)
(9.737,62)

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

8.195,02 
8.195,02 

-
-

(57,70)
1.497,95 
1.440,25 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 31/12/2008 E 2009
2009

436.856,85 
436.856,85 
614.643,52 
498.087,32 

0,00
116.556,20 

(177.786,67)
460.250,30 
460.250,30 

(638.036,97)
0,00
0,00
0,00

(638.036,97)
(638.036,97)

0,00
22.958,37 

38,25 
(661.033,59)

1- Receitas
1.1- Receita Gerais
2- Insumos Adquiridos de Terceiros
2.1- CMU/CSP
2.2- Materiais - Primas Consumida
1.2- Mat., energia. Serv de terceiros e outros
3- Valor Adicionado Bruto
4- (-) Retenções
4.1- Depreciação, amortização e exaustão
5- Valor Adic. Líq. prod. pela Empresa
6- Valor Adic. Receb. em transferência
6.1- Resultado de Equivalência patrimonial
6.2- Receitas Financeiras
7- Valor adicionado total a distribuir
8- Distribuição do valor adicionado
8.1- Pessoal e Encargos
8.2- Impostos, taxas e contribuições
8.3- Juros e alugueis
8.4- Lucros retidos/prejuízo do Exercício

2008
309.608,99 
309.608,99 
435.262,73 
249.971,84 

0,00
185.290,89 

(125.653,74)
310.350,62 
310.350,62 

(436.004,36)
0,00
0,00
0,00

(436.004,36)
(436.004,36)

0,00
16.192,08 
2.100,75 

(454.297,19)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 31/12/2012
1- Receitas
1.1- Receita Gerais
2- Insumos Adquiridos de Terceiros
2.1- CMU/CSP
2.2- Matériais, energia. Serv de terceiros e outros
3- Valor Adicionado Bruto
4- (-) Retenções
4.1- Depreciação, amortização e exaustão
5- Valor Adic. Líq. prod. pela Empresa
6- Valor adicionado total a distribuir
7- Distribuição do valor adicionado
7.1- Pessoal e Encargos
7.2- Impostos, taxas e contribuições
7.3- Juros e alugueis
7.4- Lucros retidos/prejuízo do Exercício

84.413,77 
84.413,77 

178.880,24 
57.253,27 

121.626,97 
(94.466,47)
337.800,72 
337.800,72 

(432.267,19)
(432.267,19)
(432.267,19)

96.434,57 
6.271,87 

608,26 
(535.581,89)

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2012
Movimentação

Saldo 31/12/2011
Ajuste de Aval. Patrimonial
Correção Monetária
Aumento de Capital
Reverção da Reserva
Prejuizo Líq. do Exercício
Saldo Final de 2012

Cap. Subscr.

3.840.000,00
*
*
*
*
*

3.840.000,00

Res. de Lucro

143.473,44
*
*
*
*
*

143.473,44

Ajus. de Aval. Patrim.

271.564,00
8.452.589,06

*
*
*
*

8.724.153,06

Lucro /Prej. Acum.

               (92.592,62)
*
*
*
*

             (535.581,89)
             (628.174,51)

Total

4.162.444,82
8.452.589,06

0,00
0,00
0,00

(535.581,89)
12.079.451,99

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZONIA S/A é uma empresa de capital fechado, 
com sede na Rodovia Perimetral Norte, S/N, KM 240, Bairro Rural, Município de Placas, Estado do Pará, CEP 68.138-000, foi cons-
tituída em 01/10/1993, tendo como objetivo principal a Criação de bovinos para corte e Atividades Secundárias, Cultivo de pimenta-
-do-reino; Cultivo de pimenta-do-reino; Cultivo de café; Cultivo de milho; Cultivo de soja; Extração de madeira em florestas nativas e 
Cultivo de espécies madeireiras, exceto eucalipto, acácia-negra, pinus e teca. Em 28 de agosto de 1998, a empresa Serra Grande 
Empreendimentos da Amazônia S/A teve seu projeto aprovado pela extinta Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - 
SUDAM, conforme Resolução do Conselho Deliberativo da Sudam nº 8.842, CONDEL/SUDAM, com um investimento de recursos 
de Incentivos fiscais no montante de R$ 4.100.000,00 dos quais foi liberado R$ 3.831.000,00 proveniente do recurso do Fundo de 
Investimentos da Amazônia - FINAM, conforme quadro abaixo. Esses valores não são atualizados monetariamente. O Processo 
Administrativo Apuratório do Ministério da Integração Nº 59001-/000468/2006-31; 59003-000026/2007-55, foi encerrado sem ônus 
para a empresa e em conformidade com informações da assessoria jurídica a absolvição da empresa foi prolatada no Processo 
Judicial Federal, nº 2004.39.00.008766-8, da classe 279 – Inquérito Policial,  acompanhada de Manifestação da Promotoria Publica 
Federal,  que concluiu com arquivamento, em definitivo,  do aludido procedimento apuratório, com inicio ao procedimento de cance-
lamento indevido, dando contornos reais à aplicação da Portaria MI 639/2007, que para seu cumprimento dependem do fechamento 
das peças contábeis a partir de 2000, obrigação prevista para ser cumprida em janeiro de 2014, concomitantemente com a solicitação 
de reversão de cancelamento. 2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As demonstrações contábeis foram elaboradas em conso-
nância com os Princípios Fundamentais de Contabilidade e demais práticas emanadas da legislação societária brasileira, incluindo 
os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e conforme as normas internacionais de relatório 
financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Os 
registros contábeis tiveram por base a documentação apresentada pela administração da empresa, 2.1) APURAÇÃO DO RESULTADO 
- Apurado teve por base o Regime de Competência. 2.2) ATIVO E PASSIVO - Os Ativos e Passivos são classificados como Circulante 
quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como Não 
Circulante. Os passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em 
nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados e nem divulgados. 2.2.1) ATIVO 
CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE - Os estoques representado por rebanho bovinos, estão registrados ao custo de produção liquido 
que incluem as perdas do período, quando aplicável de provisão para ajuste a valor de mercado. Os demais ativos são apresentados ao 
valor de realização, incluindo quando aplicável, os custos ou rendimentos pro-rata e as variações monetárias auferidas. 2.2.2) PASSIVO 
CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE - Fornecedores - Os passivos com os fornecedores sujeitos a reajustes de variação monetária por 
força contratual ou dispositivo legais estão estimados até a data do balanço. As demais obrigações trabalhistas e sociais, as obrigações 
tributárias e os parcelamentos estão registrados tendo por base a legislação vigente, sendo que os classificados como Não Circulante 
terão vencimento após o exercício subsequente. A composição dos empréstimos e financiamentos e debêntures - Estão atualizados 
pela variação monetária, juros e encargos financeiros, determinados em cada contrato e de acordo com as características de emissão 
de debêntures e reconhecida em conta específica de passivo,  a contrapartida dessas contas não transitaram pelo resultado sendo 
registradas em contas redutoras, cujo montante será reconhecido futuramente quando da conclusão do contrato e efetivação dos valo-
res a serem pagos. 2.2.3) IMOBILIZADO - O Imobilizado foi demonstrado pelo custo de aquisição, produção ou construção, as contas 
sofreram revisão e foram procedidos ajustes para atualização dos saldos de Balanço em atendimento a legislação vigente, através de 
Laudo de Avaliação Patrimonial emitido pela empresa Exata Avaliações Patrimoniais, o qual demonstrados o saldo em 31/12/2012 pelo 
seu valor líquido, já abatido a depreciação. O Imobilizado, sob o título de REBANHO BOVINO MESTIÇO e ANIMAIS DE TRABALHO, 

TERRAS
ESPECIFICAÇÃO
Fazenda Serro Azul
Fazenda Serra Grande
TOTAL DAS TERRAS

VALOR (R$)
4.815.000,00
1.985.000,00
6.800,000,00

MÓVEIS E UTENSÍLIOS
VALOR (R$)

3.000,00

3.000,00

ESPECIFICAÇÃO
Lote total dos móv. e utensílios
TOTAL DOS MÓVEIS E 
UTENSÍLIOS

VALOR (R$)
57.600,00
23.750,00
12.800,00
3.600,00

35.000,00
16.000,00

148.750,00

INFRA ESTRUTURA
ESPECIFICAÇÃO
Estradas Internas
Pontes
Poço Artesiano
Caixas D’Água
Barragens
Campo de Pouso
TOTAL DA INFRA ESTRUTURA

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 A 2011.

DIFERIDO
VALOR (R$)

232.550,00
3.087.795,75

(1.660.172,90)
1.660.172,85

ESPECIFICAÇÃO
Estudos e Projetos
Gastos de Implantação
(-) Amort. do Diferido
TOTAL  DO DIFERIDO

ESPECIFICAÇÃO
Porteira Principal
Porteira Simples
Cocho Coberto
Mata Burros
Bebedouro Australiano
Silo de Superfície
Cercas
Curral e Inst. para Semi - Confinamentos
TOTAL DAS INSTAÇAÕES PECUÁRIAS

VALOR (R$)
400,00

10.500,00
15.120,00
2.100,00

36.400,00
8.500,00

201.498,00
190.274,98
464.792,98

INSTALAÇÕES PECUÁRIAS O Saldo da conta diferido está sendo 
amortizado anualmente e não entrou 
na composição do Laudo, está com-
pondo o saldo do Imobilizado conforme 
tabela abaixo:

SALDO DO IMOBILIZADO
ESPECIFICAÇÃO 
Total das Terras
Total das Construções
Total das Instalações Pecuárias
Total da Infra Estrutura
Total das Formação de Pastagens
Total das Máquinas e Equipamentos
Total dos Móveis e Utensílios
Total  do Rebanho
Total de Rebanho Bovino Mestiço
Total de Animais de Trabalho
TOTAL  DO IMOBILIZADO
Total de Estoque de Animais
TOTAL  DO IMOBILIZADO

VALOR (R$) LAUDO
6.800,000,00
1.210.275,19

464.792,98
148.750,00

1.312.500,00
279.000,00

3.00 0,00
2.600.600,00

0,00
0,00

12.815.918,17
0,00

12.815.918,17

VALOR (R$) BALANÇO
6.800,000,00
1.210.275,19

464.792,98
148.750,00

1.312.500,00
279.000,00

3.00 0,00
0,00

1.440.200,00
24.000,00

11.682.518,17
1.136.400,00

12.815.918,17

ESPECIFICAÇÃO
Casa Sede
Casa do Administrador
Depósito/Ambulatório/Escola
Alojamento
Escritório e Almoxarifado
Casa de Força 01
Casa de Trabalhador 01
Casa de Trabalhador 02
Barracão da Pimenta
Casa de Trabalhador 03
Área de Serviço da Casa 03
Barracão do Café
Casa de Trabalhador 04
Casa de Trabalhador 05
Área de Serviço da casa 05
Galpão Oficina
Casa de Trabalhador 06
Casa de Força 02
TOTAL DAS CONSTRUÇÕES

VALOR (R$)
76.750,38
52.839,58

160.242,70
160.124,40
58.134,56
6.920,78

22.300,29
22.300,29

118.303,95
71.726,89

3.117,30
94.643,16
68.198,17
91.134,86
10.114,98

118.303,95
68.198,17
6.920,78

1.210.275,19

CONSTRUÇÕES

VALOR (R$)
6.800,000,00
1.210.275,19

464.792,98
148.750,00

1.312.500,00
279.000,00

3.000,00
2.600.600,00
9.081.311,15

RESUMO
ESPECIFICAÇÃO
Total das Terras
Total das Construções
Total das Instal. Pecuárias
Total da Infra Estrutura
Total das Form. de Pastagens
Total das Máq. e Equipamentos
Total dos Móveis e Utensílios
Total  do Rebanho
TOTAL  DO LAUDO

ESPECIFICAÇÃO
Trator Massey Ferguson, Mod. 250, Série 250049989
Carreta em Madeira Sem Especificação
Grade Aradora, 18 Discos Marca Tatú
Grade Aradora, 12 Discos Marca Tatú GH 01065765
Grade Nivel., marca Semeato, 32 disc, Mod GNS 32
Pulverizadora 1000 lts., marca Montana
Espalhador de Calcário, sem especificação
Concha de Trator, marca Tatú
Arado, sem especificação
Tanque de 6 mil lts., para molhar mudas
Triturador/Debulhador, marca Nogueira
Roçadeira, marca Tatú, RO2 1800
Jacto Pulverizador PH-400 sa
Jacto Pulverizador PI 402
Plataforma em madeira para trator de pneu
Roçadeira marca Tatú
Roçadeira marca Tatú RP02-1500
Pulverizador mod. Condor, 20292, série B200
Lamina de Trator de Esteira D-5, tipo Garfo
Carreta em madeira, sem especificação
Debulhador de Pimenta, sem especificação
Balança marca Balmak, nº 8168, mod. 104
Carreta em Madeira, sem especificação
Trator Massey Ferguson, mod. 292
Trator Esteira Cater Pillar, D5E
Trator Massey Ferguson, mod. 292, série 292030152
Balança Curral, marc. Baicô. mod. 3005, série 1817
Casa do motor e Grupo Gerador de 115KVA
Botijão de Armaz. de semem, marca STIKSTOF
Lâmina de trator de pneu, marca Tatú
TOTAL DAS MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
VALOR (R$)

26.000,00
2.000,00
6.000,00
3.500,00
5.000,00
4.800,00
6.000,00
3.500,00
3.000,00
2.400,00
1.500,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00

200,00
2.500,00
2.500,00
3.000,00
3.500,00
2.000,00
1.500,00

500,00
800,00

58.000,00
60.000,00
45.000,00
4.000,00

18.000,00
1.800,00
3.000,00

279.000,00

O Saldo de Rebanho Mestiço apre-
sentado no Laudo, está distribuído no 
Balanço conforme planilha abaixo:

REBANHO
VALOR (R$)
1.136.400,00
1.440.200,00

24.000,00
2.600.600,00

ESPECIFICAÇÃO
Estoque de Animais
Rebanho Bovino Mestiço
Animais de Trabalho
TOTAL  DO REBANHO

REBANHO
VALOR (R$)
2.576.600,00

24.000,00
2.600.600,00

ESPECIFICAÇÃO
Rebanho Mestiço
Animais de trabalho
TOTAL  DO REBANHO

VALOR (R$)
1.312.500,00

1.312.500,00

FORMAÇÃO DE PASTAGENS
ESPECIFICAÇÃO
Formação de Pastagens
TOTAL DAS FORMAÇÃO
DE PASTAGENS

O SALDO DO IMOBILIZADO ESTÁ DISPOSTO CONFORME TABELA ABAIXO:

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE A DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL
Ilmos. Srs. Acionistas, Diretores e Administradores da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A Placas-PA  -  (1) Examinamos a Demonstração Contábil 
da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A., que compreendem o Balanço patrimonial em 31 de Dezembro de 2012, e as respectivas Demonstrações de 
Resultado e da Mutação do Patrimônio Líquido para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas Contábeis e demais Notas Explicativas. (2) 
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis - A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
Demonstrações Contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil para pequenas e médias empresas – Pronunciamento Técnico CPC PME – “Contabilidade 
para Pequenas e Médias  Empresas” e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de Demonstrações Contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. (3) Responsabilidade dos Auditores Independentes – Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações Contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria  seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as Demonstrações Contábeis estão 
livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgação apresentados nas 
Demonstrações Contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações Contábeis da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Cia. Uma auditoria contábil inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das Demonstrações 
Contábeis tomadas em conjunto.  (4) Opinião – Em nossa opinião, as Demonstrações Contabeis referidas no parágrafo 1, representam , adequadamente em todos os aspectos 
relevantes a posição patrimonial e financeira da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A em 31 de dezembro de 2012 o desempenho de suas operações e da 
mutação de seu patrimônio líquido findo naquela data de acordo com as práticas contábeis adotadas no BRASIL aplicáveis para pequenas e médias empresas. (5) Ênfase – Valor 
justo -  A administração implantou controle patrimonial para os bens de seu Ativo Imobilizado com base no inventário realizado durante o exercício que alcançou o montante R$ 
8.452.589,06. Esse valor representa a realização desses bens. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a este assunto. (6) Outro assunto – As Demonstrações Contábeis 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foram examinadas por auditores independentes, que emitiram relatório, datado de 18.11.2013 com ressalvas, quanto aos 
estoques e o imobilizado que não estavam contabilizados pelos seus valores de realização. Belém(PA), 20 de dezembro de 2013. AUDITAN- AUDITORIA INDEPENDENTE - CRC/
PA nº 0269. Ato Declaratório CVM nº 10.679. Rui Oliveira Magalhães – Contador CRC/PA nº 5771, Sócio  - Responsavel, IBRACON/NA nº 2074.

LUIZ PEREIRA LAZERIS
Diretor Presidente
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encontra-se registrado o 
gado para reprodução 
e animais destinados a 
ao consumo e trabalho 
da fazenda, estando 
avaliados ao custo de 
aquisição ou ao custo 
de produção quando 
nascidos na fazenda, 
também sofreram ajus-
te conforme Laudo. Os 
saldos, demonstrados 
pelo Lado supra citado, 
estão descritos con-
forme tabelas abaixo: 
O Grupo Diferido, com 
Base no art. 299-A da 
Lei 6.404/1976 (incluí-
do pela MP 449/2008), 
saldo existente em 31 
de dezembro de 2008 no 
ativo diferido que, pela 
sua natureza, não puder 
ser alocado a outro 
grupo de contas, pode-
rá permanecer no ativo 
sob essa classificação 
até sua completa amor-
tização, dessa forma a 
empresa vem reconhe-
cendo essa amortização, 
utilizando a alíquota de 
10% ao ano, até que o 
grupo seja extinto. 2.2.4) 
ARRENDAMEN-TOS 

MERCANTIS - Na data das demonstrações contábeis a Empresa não possui operações de 
arrendamento mercantil financeiro. 2.2.5) DEBÊNTURES - As debêntures terão garantia flu-
tuante e na forma do § 8º do artigo 5º da Lei nº 8.167, de janeiro de 1991, a empresa assume 
a obrigação de não alienar ou onerar o bem imóvel que faça parte do projeto, sem a prévia 
autorização da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, assume tam-
bém garantia adicional pela fiança solidária prestada pelos sócios da empresa. A emissão das 
debêntures a conversão em ações dar-se-á no prazo de um ano a contar da data de emissão 
do Certificado de Empreendimento Implantado - CEI, vedada a colocação secundária das 
debêntures que foram liberadas e subscritas. 2.2.6) IMPOSTOS FEDERAIS - A empresa 
está no regime do Lucro Presumido e contabiliza os encargos tributários pelo regime de 
competência. 2.2.7) RESPONSABILIDADES E CONTINGÊNCIAS - Não há passivo contin-
gente registrado contabilmente, tendo em vista que os administradores da empresa, escuda-
dos em opinião de seus consultores e advogados, não apontam contingências de quaisquer 
natureza. 2.2.8) DECLARAÇÃO DA DIRETORIA - Os membros da Diretoria da Empresa, 
no desempenho de suas funções legais e estatutárias, declaram que reviram, discutiram e 
concordam com as Demonstrações Financeiras da Companhia e com a opinião dos auditores 
independentes da Companhia expressa no Relatório dos Auditores Independentes sobre as 
Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2012. 2.2.9) PARECER DO CONSELHO 
FISCAL - A empresa não tem conselho fiscal. 2.2.10) CAPITAL SOCIAL - O capital social 
autorizado da empresa é de R$ 3.831.000, totalmente integralizado. 2.2.11) COBERTURA 
DE SEGUROS  - Durante o Exercício não foi verificado informação sobre Apólice de Seguro, 
evidenciando assim que o Patrimônio da Empresa não se encontra assegurado até a data 
de fechamento do Balanço.


